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Notas do autor 



Esta  obra  é  uma  obra  de  ficção,  portanto,  nomes, personagens, 

empresas, 

organizações, 

lugares, 

acontecimentos  e  incidentes  são  todos  produtos  da imaginação  do  escritor  ou  usados  de  modo  ficcional. 

Qualquer  semelhança  com  pessoas  reais,  vivas  ou mortas, acontecimentos ou lugares é mera coincidência. 

A história se passa em um Brasil ficcional e, portanto, as cidades, bairros, estados, legislação e organização política e  geográfica  são  ficcionais  e  sofrem  de  uma  liberdade poética.······. 

Sobre a obra 



Às  vezes  uma  pessoa  ao  passar  por  um  trauma  muito forte pode ter sérias consequências em sua vida. A dor da perda de alguém ou a insatisfação diante da vida que se leva.  As  cargas  emocionais  que  nos  acompanham definem muito de nosso caráter e maneira como agimos no dia a dia. 

Seria  bom se pudéssemos apagar boa parte dessa carga, dessa  dor,  desse  sofrimento  e  nos  tornarmos  pessoas melhores. 

O diário de um homem sem memória narra a história de  um  homem  que  acometido  por  uma  amnésia  se esquece  de  fatos  acontecimentos  e  pessoas  importantes em sua vida. Logo, ele se vê vivendo uma vida que não se lembra de ter construído. O mistério gira em torno de seu  passado,  que  é  um  grande  espaço  em  branco.  Sua vida nova lhe agrada, porém muitas descobertas podem trazer  preocupações  que  ele  não  sabe  ao  certo  como lidar. 
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 Hospital 

A  primeira  vez  que  ele  abriu  os  olhos  lhe  pareceu  um tanto  estranha.  Ele  estava  em  uma  cama  de  hospital  e podia  sentir  aquele  cheiro  de  produtos  químicos  de enfermaria.  Ele,  por  mais  que  se  esforçasse,  não conseguia  se  mover.  Estava  desorientado  sobre  o  que tinha acontecido e o que tinha feito para ir parar ali. Sua cabeça  estava  encoberta  por  uma  enorme  faixa  que  lhe tapava os ouvidos. Em seu quarto, logo à frente de sua cama, tinham duas mulheres conversando. Uma delas ao perceber que ele tinha aberto os olhos logo se aproximou demonstrando  um  discreto  sorriso  e  pediu  que  a  outra chamasse o médico. O médico veio e se aproximou dele. 

– Olá, tudo bem, senhor Rickson? 

– Acho que não, não sei o que estou fazendo aqui. 





 

– O senhor saiu de uma situação de coma, e por pouco não perdeu a vida. 

– Sério o que houve? 

– Bem, você foi encontrado caído próximo ao centro da cidade e havia quatro projéteis de munição alojados em seu corpo. O colete evitou que uma atingisse o seu peito, mas  acertou  braços,  pernas  e  uma  passou  raspando  em sua cabeça. 

– Mas o que foi isso, um assalto? 

O médico olhou para Rickson, afastou-se e pediu que a mulher viesse até ele. 

–  Olá  Rick,  como  você  se  sente  agora?  –  perguntou  a mulher. 

– Estou meio confuso, não sei o que aconteceu para eu vir parar aqui, foi você quem me trouxe até aqui? 

– Não, eu recebi a ligação, pois tinha o meu número na sua  agenda,  me  ligaram  assim  que  trouxeram  você  para cá. 

– Me desculpe, mas quem é você mesmo? 





 

A  mulher  hesitou  por  um  instante  e  logo  foi  até  o médico. Rickson pode perceber a mudança de expressão. 

Depois  de  alguns  instantes  ela  voltou  e  tentou  ser amigável. 

– É muito ruim tudo isso que aconteceu com você, mas pelo menos você está vivo e é isso que importa agora – 

disse a mulher. 

– Sim, mas ainda não me disse quem é. 

– Rick, eu sou sua esposa. O Doutor Edgar me disse que devido à forte pancada que sofreu na cabeça você pode ter  esquecido  de  algumas  coisas.  É  provável  que  essa situação seja passageira. 

– Passageira, como alguém se esquece da própria esposa? 

– Não se preocupe, existem vários sintomas para a perda de memória, os médicos precisam te observar e ver o que pode ser feito. Apesar dessa situação, em breve poderá ir para casa. 





 

–  Sim,  que  bom,  mas  eu  ainda  não  consigo  sentir  as minhas pernas, pergunta para o médico por que eu não consigo sentir as minhas pernas. 

–  Ele  disse  que  isso  é  devido  à  anestesia  e  não  é  para você se preocupar, mas talvez você tenha um pouco de dificuldade até se recuperar por completo. 

– Obrigado, Moça! 

– Não me chame assim, me sinto como se eu fosse uma estranha. 

– Me desculpe, mas aparentemente eu perdi a memória e não consigo me lembrar do seu nome. 

– Me chame de Natália, você me chamava Naty. 

– Natália é um nome bonito. 

– O doutor disse que em alguns dias você poderá ir para casa. 

– Obrigado, por isso tudo! 

– Não precisa me agradecer – disse Natália, expressando um discreto sorriso. 





 

Alguns  dias  passaram  e  Rickson  foi  submetido  a  uma bateria de exames e várias sessões de fisioterapia. Ainda caminhava  com  muita  dificuldade  devido  aos  tiros  que atingiu as pernas. 

– Muito bem, você apresenta uma melhora significativa – 

disse a médica que o acompanhava nas sessões. 

–  Doutora,  e  como  vai  ser  a  minha  vida  de  agora  em diante? 

– Bem, você era um policial e estava em serviço quando foi atingido pelos tiros. Eu pessoalmente aconselho você a tentar uma licença prolongada, visto que você não terá os  mesmos  reflexos  de  antes  e  não  conseguirá  executar mais as mesmas atividades. 

–  Mas  você  disse  que  eu  estava  apresentando  melhoras significativas. 

– Sim, e eu devo admitir que em casos como esse é raro que você não tenha perdido os movimentos das pernas. 

Deve agradecer por não ter que voltar para casa em uma 





 

cadeira  de  rodas.  Aconselho  a  se  afastar  das  atividades policiais até que se recupere por completo. 

– Vou seguir o seu conselho. 





 

Dois  dias  depois  e  Rickson  já  podia  voltar  para  casa, tinha  que  preencher  um  relatório  e  receber  as recomendações do Detetive local responsável por apurar o seu caso junto à polícia local. 

– Olá, Detetive, tudo bem? – disse Rickson. 

– Olá, Agente Rickson, é um sobrevivente, sabia? 

–  Não  sei  se  o  senhor  sabe,  mas  eu  acabei  perdendo  a memória no processo. 

– O Médico que te operou me disse. 

– Será que poderia me dizer como exatamente as coisas aconteceram? 

– Claro. . Era uma operação sigilosa devido à natureza do assunto, você foi designado para escoltar um prisioneiro que devia depor contra um chefe da máfia italiana, então seu  apoio  era  para  a  equipe  de  escolta  federal.  A operação era sigilosa e ninguém deveria saber quem era a testemunha  e  nem  os  nomes  dos  policiais  que  estavam escoltando,  vocês  deveriam  se  passar  por  civis  comuns, mas acontece que de alguma maneira eles descobriram e 





 

mandaram uma equipe de limpeza para tentar evitar que a testemunha chegasse até o tribunal. 

– Mas quem deveria fazer isso não eram os federais? A escolta. 

–  Sim,  mas  foi  uma  cooperação  exigida,  pois  o  preso estava sob jurisdição da polícia local. 

– E o que houve? 

–  Nós  vimos  por  longe  as  imagens  das  câmeras:  você acertou  dois  homens  que  correram  por  alguns  metros dali,  mas  logo  depois  foram  encontrados  mortos,  um terceiro  homem  veio  em  sua  direção  e  disparou  vários tiros  até  que  conseguiu  te  acertar.  Você  caiu  na  hora  e devido  ao  movimento  e  ao  horário  ele  não  voltou  para conferir,  apenas  fugiu  sozinho.  Havia  também  dois agentes federais responsáveis pela escolta da testemunha, durante  o  tiroteio  foram  baleados  e  morreram.  A testemunha também morreu. 

– Nossa! Eu ainda acertei dois homens? 





 

–  Sim,  você  foi  extremamente  bem  recomendado  pelo secretário  de  segurança  pública,  outro  em  seu  lugar certamente  teria  tido  o  mesmo  fim  que  levou  os  dois policiais federais. 

– Bem, pode ter sido um milagre, mas eu fui baleado e sobrevivi. 

–  Sim,  nós  pegamos  as  imagens  das  câmeras  de segurança  e  o  pessoal  da  delegacia  viu  a  gravação  por várias  e  várias  vezes,  e  devo  admitir  que  sua  ação  foi rápida  e  precisa,  não  tinha  chances  de  sobreviver  a  um ataque daquele e ainda atingir dois homens. 

– Trocando tiro com bandidos, não consigo me imaginar nessa situação agora, talvez eu seja um bom policial. 

–  Não  sei  ao  certo,  pois  sua  ficha  ou  dados  não  foram disponibilizados. Você foi muito bem recomendado para essa  missão,  mas  o  seu  chefe  alegou  não  poder  passar dados sobre você além do seu nome. 

– E agora, como vai ser a minha vida? 





 

– Nós estamos falando da Máfia, esses caras não brincam em serviços e você não é mais o mesmo homem que era antes de ser atingido. 

– As filmagens não ajudam a identificar os homens que me acertaram? 

–  Eram  capangas  e  usavam  máscaras,  já  interrogamos todos  os  homens  ligados  a  Luizio  Marazzi.  Ele  voltou para  Itália  logo  depois  que  conseguiu  a  anulação  do julgamento por insuficiência de provas. 

− Devo me preocupar? 

– Um pouco. 

– Certo. 

–  Tomaremos  as  devidas  precauções,  e  as  investigações continuam.  Eu  aconselho  você  a  não  dar  nenhuma entrevista  para  a  mídia.  Já  comuniquei  ao  seu  delegado para que ele mantenha a sua situação sobre inteiro sigilo. 

Vamos providenciar para que as coisas corram bem para você. 

– Obrigado, Detetive! 
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Cidade Nobre CT, Brasil. 




Diário 

 

 A primeira vez que me falaram sobre escrever um diário, eu imaginei, mas isso não é coisa de adolescente apaixonada no ensino médio? Talvez, mas levando em consideração o fato de eu ter sofrido um forte trauma na cabeça e não me lembrar muito bem das coisas, achei até válido. 

 Natália e eu retornamos do Bairro Italiano, onde eu estava internado, para Cidade Nobre aqui em CT. Fui vítima de uma tentativa de assassinato, e, não sei como, mas eu sobrevivi e aqui estou. 

 O apartamento que moramos aparentemente é bem agradável, tem uma bela decoração com moveis modernos e alguns quadros espalhados por toda a casa, os porta-





 

 retratos no rack da sala exibem fotos nossas de viagens que fizemos. Quando me sentei no sofá ela pegou alguns álbuns de fotografias e me mostrou fotos de nosso casamento, era estranho ver aquelas fotos e não poder me lembrar que tais fatos aconteceram, mas até aí tudo bem. 

 Quando eu entrei no quarto e ao procurar uma roupa para vestir encontrei uma caixinha de madeira bastante peculiar, tinha decorado em sua parte superior um coração e entrelaçados os nossos nomes dentro do coração, ao abrir a caixinha encontrei uma pistola dourada, era uma arma muito bonita e tinha inscrito de um lado as iniciais do meu nome e do outro lado uma inscrição e a frase “Nunca Morrerá”. Era uma pistola artesanal feita por encomenda, Natália me disse que era um presente que ela mesma tinha me dado em um de meus aniversários, pois o pai dela era colecionador de armas e conhecia um fabricante de armas artesanais. Dar uma arma a um policial deve ser uma coisa normal por aqui. 

 Enfim, senti-me cansado e resolvi descansar. 





 



Rickson  ainda  caminhava  com  certa  dificuldade, conseguia se mover com o auxílio de uma bengala.  Ele estava exausto e resolveu tomar um banho quente antes de se deitar em sua cama. Em sua suíte uma banheira de hidromassagem  fez  com  que  ele  perdesse  várias  horas pensando  na  vida,  no  que  tinha  acontecido  e  em  como seria  de  agora  em  diante.  Acabou  adormecendo  ali mesmo na banheira e acordou horas depois com Natália batendo  na  porta  para  saber  se  estava  tudo  bem. 

Levantou-se, colocou uma toalha e saiu. 

– Então, como se sente? – perguntou Natália. 

– Melhor do que antes. 

– Que bom! 

– Há quanto tempo estamos casados? 

–  Dez  anos.  Nos  conhecemos  na  faculdade,  quando cursamos direito. 

– E você é advogada? 

– Não, sou modelo profissional. 





 

Natália era uma mulher muito atraente, suas belas formas chamavam atenção, seu rosto era liso e a pele  parda, os cabelos  eram  negros  e  longos  e  os  lábios  compridos realçavam  bem  suas  feições,  tinha  pernas  longas  e quadris  finos  com  um  busto  mediano,  mas  bem desenhado. 

–  Você  é  muito  bonita  e  essa  certamente  é  a  profissão que você merece. 

–  Estranho,  pois  você  não  era  muito  a  favor  que  eu fizesse isso, sempre me criticava. 

– Eu devia estar enganado, pois você deve ser uma ótima modelo. 

– Meus pais também me criticaram. 

– Por que escolheu fazer direito? 

–  Meus  pais  são  do  ramo,  logo,  eu  acabei  me influenciando. 

Rickson e Natália conversaram por algumas horas e ela o deixou  a  par  de  algumas  situações  e  esclareceu  alguns fatos.  Na  hora  de  dormir  foram  para  a  cama  e  se 





 

deitaram, porém Natália levantou no meio da noite e foi se  deitar  no  quarto  de  hóspedes,  Rickson  estava  tão cansado que nem percebeu, caiu em sono profundo e só acordou no outro dia de manhã. Ao se levantar foi até a cozinha  e  viu  que  ela  tinha  preparado  o  café  da  manhã para ambos, ele se sentou à mesa. 

– Primeiramente, bom dia! – disse Rickson com um ar de satisfação. 

–  Bom  dia!  Há  muito  tempo  que  não  tomávamos  café juntos  assim,  você  só  pegava  o  pão  e  o  café  e  saia correndo para o trabalho. 

– Então eu devia ser um cara bem ocupado. 

– Na verdade, sim. 

– Vou tentar ver algo positivo nisso. 

– Escuta, recebi uma ligação para fazer um trabalho em Rio Nobre. 

– Foi? 

– Sim, mas eu vou cancelar, não se preocupe. 

– Por que cancelar? 





 

–  Não  quero  deixar  você  sozinho  neste  estado,  e  Rio Nobre é bem longe daqui. 

– Ah, pára com isso! Não deve deixar o seu trabalho por causa de mim, pode confirmar que você vai. 

– Mas vão ser quatro dias, e não sei se deveria. 

– Pode ir tranquila, eu vou me virar por aqui, já sei onde fica  a  cozinha,  então  de  fome  eu  não  morro,  a  não  ser que  o  cara  que  tentou  me  matar  volte  para  terminar  o serviço – disse Rickson em tom de deboche. 

–  Você  não  deveria  brincar  com  essas  coisas  – 

repreendeu.  –  Você  poderia  estar  a  sete  palmos  agora, seu santo é muito forte. 

– Dizem que quando Deus não quer que alguém morra, não há quem seja capaz de matá-lo. 

– Agora você é religioso? 

–  Sim,  mas  não  se  preocupe,  pode  ir  a  sua  viagem, tranquila, vou ficar dentro de casa tentando me lembrar de alguma coisa, não vou sair. 

– Tudo bem, mas vou ligar para saber como você está. 





 

– Vou ficar ansioso pela sua volta. 



No dia seguinte, pela manhã, Natália arrumou as malas e se  despediu  com  um  suave  beijo.  A  ele  tudo  parecia muito  normal  e  aquilo  de  uma  forma  bem  positiva  o agradava  demais,  porém  era  inevitável  refletir  sobre quem ele era antes de perder a memória e quais heranças ele  poderia  ter  deixado  para  o  seu  novo  eu.  Ele vasculhou cada canto daquele apartamento em busca de algo que pudesse lhe revelar o que ainda não tinham dito para  ele,  um  quadro  na  parede  de  seu  escritório  lhe chamou  atenção:  era  a  obra  de  um  pintor  famoso,  arte contemporânea, achou estranho o fato de tal obra estar no  escritório  e  não  na  sala  ou  em  algum  lugar  que  as pessoas  pudessem  ver.  Ao  retirar  o  quadro  da  parede percebeu  que  escondia  um  cofre,  era  um  cofre  grande, mas não podia ser aberto, pois ele não sabia a senha, ele colocou novamente o quadro na parede. Em seus papéis procurou alguma informação que pudesse levar a senha 





 

do  cofre,  tentou  combinar  algumas  datas  importantes que  encontrou  nas  certidões  e  documentos,  mas  nada serviu  para  abrir,  ele  então  desistiu  e  resolveu  esperar Natália  chegar  para  perguntar  se  ela  sabia  a  senha  do cofre. 

No dia seguinte, Rickson se sentiu entediado e resolveu descer  para  fazer  uma  caminhada  e  comprar  algo  para comer.  No  elevador  ele  encontrou  com  sua  irmã  que vinha subindo para visitá-lo, ele logo a reconheceu. 

– Juliana! 

– Rickson, você está bem? – disse a irmã dando um forte abraço nele, ela não pode conter as lágrimas. – Achei que o pior tinha acontecido. 

– Está tudo bem, Jully, não se preocupe! 

– Você se lembra de mim? 

– Sim, claro, mas você está um tanto diferente. 

– Sim, mas me conta...!? A Natália me disse o que houve e eu fiquei desesperada, queria ter vindo ontem, mas não 





 

consegui ser liberada. Ela me ligou para eu passar aqui e fazer companhia para você. 

– Sim, eu.. , na verdade não tem muita coisa que eu possa te dizer. 

–  Ela  me  disse.  Meu  Pai  do  Céu!  Você  pode  dizer  que teve uma segunda chance. 

–  Sim,  e  sinceramente  estou  confuso  e  não  sei  muito bem como agir. 

– Eu lamento, deve ser ruim perder a memória assim e esquecer parte de sua vida. 

–  Sim,  e  esquecer  até  mesmo  da  minha  esposa.  Sinto alguém vivendo a vida de outra pessoa, quer dizer, esse lance de policial, não consigo me ver fazendo isso com naturalidade. 

– Não se preocupe, a sua memória vai voltar, e você vai se lembrar de tudo. 

– Eu não sei, o médico me disse que pode demorar anos, ou talvez ela nunca mais retorne. 

– Sério? 





 

– Vamos começar por você me falando um pouco sobre a  minha  personalidade,  preciso  saber  por  uma perspectiva diferente. 

–  Você  é  o  meu  irmão,  e  bem.. ,  você  era  meio  chato comigo  e  vivia  me  pedindo  para  eu  largar  o  meu emprego, nunca gostou dos meus namorados e uma vez até tentou me dar uma arma para eu me defender, mas eu recusei. 

– Nossa! E o que mais? 

–  Ficou  muito  mal  com  a  morte  de  nosso  pai,  e…  – 

hesitou Juliana. 

– Natália me falou sobre isso, e foi estranho, eu não senti a dor que eu deveria sentir. 

– Você ficou arrasado, e foi muito ruim para todos nós. 

– Ela me disse que eu fiquei mal e entrei em depressão. 

– Sim, mas não acho que devemos falar muito sobre isso. 

– E por que não? 

– Bem, na verdade eu não gosto muito de lembrar de tais fatos, me lembra os piores dias pelos quais passamos. 





 

– Mas eu preciso saber. 

–  Eu  não  estou  a  fim  de  lembrar  disso,  Rick  –  disse Juliana,  mostrando  certo  desconforto  com  o  assunto.  – 

Vamos falar sobre outras coisas. 

– Eu não sei nada sobre mim, eu estou confuso. 

–  Acredite,  essa  parte  de  sua  vida  você  deveria  preferir não lembrar. 

Algumas horas de conversas não foram o suficiente para esclarecer todos os fatos, mas foram úteis para se começar a traçar o perfil e o tipo de personalidade própria. Rickson foi aconselhado pela irmã a buscar mais informações com pessoas que trabalhavam com ele, pessoas ligadas ao seu dia a dia. 
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Seguindo o conselho da irmã, Rickson resolveu ir até o DP  em  que  trabalhava  e  conversar  com  alguém,  o Departamento  de  Polícia  ficava  no  Distrito  de  Borgea, bairro  suburbano  da  cidade  de  CT.  Ao  entrar  na delegacia, Rickson provocou certo espanto em todos que ali estavam, cochichavam nos ouvidos uns dos outros e tentavam manter a discrição, mas era perceptível a reação de estranheza que tinha provocado. Ao se identificar no balcão  a  policial  que  ali  estava  disse  algumas  palavras  a ele. 

– O Senhor está vivo! 

– Bem, aqui estou. 

– A moça deu um sorriso e liberou a sua entrada. 

Ao  subir  os  degraus  da  escada  principal  acabou esbarrando com um homem que vinha com muita pressa saindo de uma das salas. 

– Ei, olha por onde anda, cara! – disse o homem, furioso. 





 

– Me desculpe amigo, eu não te vi – amenizou. 

– Rickson, é você? Você está vivo?!  – disse o homem ao perceber quem era. 

–  Você  é  a  segunda  pessoa  que  me  faz  essa  pergunta hoje, vou ver como algo positivo. 

– Você está sendo educado comigo? – duvidou o homem 

– O que está acontecendo com você? 

–  Eu  é  que  pergunto,  por  que  todos  estão  me  olhando estranho aqui, como se eu fosse um fantasma? 

– Você está perguntando para mim? 

– Acho que no momento você é a única pessoa na minha frente – ironizou. 

– Você não costumava falar comigo antes. 

–  Aí  cara,  acho  que  você  não  está  sabendo,  mas  eu  fui baleado e acabei perdendo a memória, então preciso que me ajude a localizar a sala do delegado. 

– Você não se lembra de mim? 





 

–  Não  me  lembro  de  ninguém  aqui,  eu  contraí  uma amnésia  e  todas  as  coisas  de  uns  vinte  anos  da  minha vida foram apagadas. 

– Nossa! – admirou. – Você está conversando comigo e me dando explicações. 

– E por que eu não deveria? 

–  Bem,  você  e  eu  não  éramos  muito  próximos,  na verdade você me odiava. 

– E por qual motivo isso? 

– Bem. . 

–  Rickson!!  É  você  mesmo,  carne  e  osso?    –  disse  um homem que saía de sua sala onde estavam em frente. 

– Sim, e o senhor é quem? 

–  Eu  soube  de  seu  problema  com  a  memória.  Venha, entre aqui e vamos conversar. 

Os dois entraram na sala e este fechou a porta. 

– Sou Carlos Nóbrega o delegado deste departamento. 

– Prazer, senhor! 

– Ei, eu já te conheço, não precisa se apresentar. 





 

–  Me  desculpe,  é  porque  às  vezes  eu  não  sei  ao  certo quem eu conheço e quem me conhece. 

– Deve ser ruim perder a memória. Não gostaria de estar em sua situação, mas o importante é que você está vivo, e isso é muito bom. 

–  Sim  senhor.  Eu  sei  que  escapei  da  morte  por  muito pouco, mas eu preciso de ajuda para descobrir quem eu sou. 

–  Estou  vendo,  até  o  jeito  de  falar  e  se  portar  está diferente,  está  menos  agressivo  e  mais  educado,  nunca imaginei que algum dia o veria assim. 

– Sim senhor, mas o que o senhor pode me falar sobre o ocorrido e como eu fui parar nessa situação? 

– Bem, o detetive que achou o seu corpo me deu alguns detalhes  e  me  enviou  as  imagens  das  filmagens  do aeroporto.  O  que  aconteceu  foi  que  você  foi designado para transportar um ex-colaborador da Máfia para depor contra o Chefe em uma audiência secreta. A missão foi extraoficial e por isso não pudemos dar muitos detalhes, 





 

mas  de  alguma  maneira  os  mafiosos  descobriram  e tentaram eliminar a testemunha e no fogo cruzado você acabou  levando  a  pior.  Dois  agentes  federais  foram mortos  e  dois  capangas  da  máfia.  Suas  habilidades especiais  te  livraram  da  morte,  poderia  não  estar  aqui hoje, os tiros foram para matar mesmo. 

– E por que eu fui designado e não outro? 

– Bem, você estava afastado de suas atividades, e como essa  missão  era  extraoficial  você  acabou  entrando  nela. 

Mas não adiantou, pois, os jornais acabaram anunciando a sua morte e todos achavam que você estava morto. 

–  Eu  estava  afastado?  E  por  que  noticiaram  a  minha morte? 

– Bem, é uma estratégia da D.A.M (Divisão Antimáfia), anunciar  a  morte  da  vítima  para  despistar  os  grupos mafiosos,  pois  se  eles  descobrem  que  você  está  vivo, podem querer voltar para terminar o serviço. E você não deveria  está  andando  por  aí,  pelo  menos  até  que  se conclua as investigações. 





 

– Delegado, e por que eu estava afastado? 

–  Bem,  você  já  estava  respondendo  uma  série  de processos por agressão, torturas e conduta imprópria. A corregedoria  já  estava  na  cola,  então  o  Secretário  de Segurança Pública pediu que eu o afastasse das ruas por um tempo, até a poeira baixar. 

– Eu, respondendo processos por torturas? 

– É meu caro, eu até tentei te ajudar enquanto pude, mas você e o seu temperamento sempre foram um problema, viu. 

– Então eu era um policial agressivo – concluiu. – Posso ver as filmagens do aeroporto, do tiroteio? 

–  Sim,  claro.  Vai  ter  que  ir  lá  na  perícia,  mas  eu  vou assinar  uma  autorização  para  você  poder  ter  acesso  às filmagens.  Tenho  uma  reunião  com  o  Secretário  e  a promotoria, mas eu peço que volte aqui uma outra hora para terminarmos essa conversa. 

– Tudo bem, senhor. 





 

– Senhor? Você nunca me chamou de senhor antes, mas eu estou gostando. 

Rickson saiu e se dirigiu até a perícia para solicitar uma cópia da gravação em que foi baleado, depois se retirou e saindo passou em frente à sala da corregedoria interna e viu  o  homem  que  havia  esbarrado  no  corredor,  então resolveu ir falar com ele. 

–  Olá,  senhor,  com  licença!    –  disse  Rickson  com bastante cortesia. 

–  Rickson...?  Ah..   esqueci  o  lance  da  memória.  Me desculpe, é que é estranho ver você assim tão diferente. 

– Nós conversamos e você não me disse o seu nome. 

–  Me  chamo  Maurício  Motta,  sou  responsável  pela corregedoria. 

–  Ok,  Maurício.  Me  desculpe  ser  chato,  mas  será  que poderia me ajudar, as pessoas aqui me olham estranho. 

–  Não  é  para  menos,  você  era  um  cara  bem  odioso,  e jamais  iria  pedir  qualquer  coisa  para  mim,  mas  eu 





 

entendo  que  você  não  se  lembra  das  coisas  que  fez  e posso te ajudar na medida do possível. 

–  Já  está  bom  para  mim,  não  é  nada  demais,  é  apenas uma  conversa,  gostaria  que  me  falasse  um  pouco  sobre como eu era no dia a dia. 

– Bem, eu poderia passar a tarde toda falando de como você era, mas tenho coisas para entregar para o delegado. 

Vamos fazer assim, te dou o meu contato e você me liga, podemos marcar fora do expediente aí te deixo a par de tudo 

– OK 

–  Eu  saio  daqui  às  19:00,  depois  desse  horário  estarei tranquilo. 

– Ok, obrigado, Maurício! 

Rickson  se  retirou  da  delegacia  e  retornou  para  o  seu apartamento.  Novamente  voltou  a  folhear  os  papéis  a fim  de  encontrar  alguma  coisa,  assistiu  ao  vídeo  que tinha  solicitado  na  delegacia,  viu  e  reviu  várias  vezes  a 





 

fim de encontrar algo novo, percebeu o telefone tocando e foi atendê-lo. 

 – Alô, Rick? 

– Sim, Natália. 

 – Liguei no seu celular e não atendeu, fiquei preocupada. 

– Eu devo ter deixado ele em algum lugar. 

 – Está tudo bem? 

– Sim, mas estou encabulado com uma coisa. 

 – O que é? 

– Você sabe de um cofre que tem no meu escritório? 

 – Sim, você colocou lá logo quando nos mudamos. 

– E você sabe a senha dele? 

 – Não. Você me disse uma vez que eram coisas do seu trabalho, documentos sigilosos que deveriam ser mantidos protegidos. Nós nunca falamos sobre isso. 

– O que será que tem lá dentro? 

 – Bem, eu não faço ideia, mas deve ser algo importante para você manter em um cofre desses. 

– Você nem imagina o que seja? 





 

 – Agora que você falou eu fiquei curiosa. 

– Então. 

  – Escuta, se quer tanto abrir ele, então liga na empresa que te vendeu o cofre, talvez eles possam te ajudar a recuperar a senha se você explicar a situação. 

– Boa ideia, mas acho melhor eu ir pessoalmente lá. 

 – Tome cuidado em sair andando por aí, melhor esperar eu voltar que a gente vai lá junto. Não se esqueça das recomendações do Detetive. 

– Tudo bem. 

 – Depois de amanhã eu estou aí, até lá tente não sair de casa e se cuide. Vou desligar, pois vou entrar na passarela em poucos instantes. 

– Boa Sorte.    

À noite ele tomou os seus comprimidos, deitou em sua cama e apagou. 
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No dia seguinte, já se passavam das 10:00 horas quando Rickson  acordou  com  uma  tremenda  dor  de  cabeça, talvez  pelo  efeito  dos  muitos  comprimidos  que  tinha tomado. Sua memória ainda não tinha voltado, nem uma simples lembrança, suas dúvidas ainda pairavam sobre a sua  cabeça,  então  tomou  um  banho  bem  quente,  vestiu uma  roupa  e  voltou  até  a  delegacia,  lá  procurou  o Maurício. 

– Olá, Tudo Bem! 

– Rickson? 

– Sim, você disse que se eu quisesse conversar com você sobre assuntos relacionados ao meu dia a dia. 

– Sim, mas não achei que me procuraria para falar sobre isso, agora estou meio ocupado. 

– Qualquer coisa que diga, acho que pode me ajudar. 





 

–  Cara,  tenho  que  terminar  aqui  esses  relatórios  para entregar ao Delegado. 
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